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RESUMO: As fluoroquinolonas são uma classe de antibióticos amplamente utilizados na medicina veterinária e humana, destacando-se por suas propriedades antimicrobianas. Seu uso é voltado para o tratamento de infecções causadas por uma ampla gama de micro-organismos, incluindo bactérias gram-positivas e gram-negativas. A enrofloxacina, fluoroquinolona de segunda geração, é uma das substâncias mais utilizadas na clínica veterinária devido à sua alta eficácia e amplo espectro de ação. No entanto, o uso indiscriminado deste fármaco tem gerado preocupações com o aumento da resistência bacteriana e o surgimento de efeitos adversos. Este estudo tem como objetivo analisar as propriedades farmacológicas da enrofloxacina, com ênfase em sua farmacocinética, farmacodinâmica, eficácia terapêutica e os riscos associados ao seu uso irracional. Além disso, visa discutir as implicações do uso prolongado e inadequado deste medicamento na resistência bacteriana. A metodologia adotada envolveu uma revisão bibliográfica abrangente sobre o uso de fluoroquinolonas, com foco na enrofloxacina. Foram analisados artigos científicos, livros e estudos de caso sobre as propriedades farmacológicas, mecanismos de ação, indicações clínicas e efeitos adversos do fármaco. A pesquisa incluiu também a revisão de dados sobre o impacto do uso excessivo de enrofloxacina na resistência antimicrobiana. A enrofloxacina demonstrou grande eficácia no tratamento de infecções bacterianas, com alta biodisponibilidade e capacidade de acumular-se em tecidos como rins, fígado e células do sistema imunológico. Sua ação antimicrobiana é baseada na inibição das enzimas topoisomerase IV e DNA girase, essenciais para a replicação do DNA bacteriano. Contudo, o uso indiscriminado do fármaco tem contribuído para o aumento da resistência bacteriana, com mutações genéticas que comprometem sua eficácia. Esse fenômeno tem gerado preocupações, especialmente na clínica veterinária. A enrofloxacina é um fármaco eficaz, com amplo espectro de ação e aplicações terapêuticas na medicina veterinária. No entanto, o uso inadequado e excessivo pode levar à resistência bacteriana, comprometendo sua eficácia no tratamento de infecções. A conscientização sobre a utilização racional desse medicamento, com o devido controle da dosagem e duração do tratamento, é essencial para minimizar os riscos associados ao seu uso e preservar sua eficácia no combate a infecções bacterianas.
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1. INTRODUÇÃO
As fluorquinolonas são uma classe de antibióticos amplamente utilizados no tratamento de infecções bacterianas, tanto em medicina humana quanto veterinária. Com quatro gerações e uma vasta gama de aplicações terapêuticas, essas substâncias se destacam pela sua eficácia contra diversas cepas bacterianas. A enrofloxacina, pertencente à segunda geração dessa classe, é um dos fármacos mais utilizados na medicina veterinária, especialmente no tratamento de infecções respiratórias, urinárias, gastrointestinais e de pele em cães e gatos (Gutiérrez et al., 2021; Papich; Reviere, 2013). No entanto, o uso indiscriminado e inadequado dessa substância tem gerado preocupações quanto ao desenvolvimento de resistência bacteriana e aos efeitos adversos em diversos sistemas do organismo animal (Zuanaze, 2023). Esses problemas representam desafios significativos para o tratamento eficaz de infecções e demandam uma compreensão aprofundada da farmacocinética e farmacodinâmica dos medicamentos.
Diante disso, este trabalho tem como objetivo explorar as características da enrofloxacina, abordando sua ação antimicrobiana, suas propriedades farmacocinéticas e farmacodinâmicas, além de discutir os impactos do uso indiscriminado na resistência antimicrobiana e na saúde animal.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizada uma revisão narrativa de literatura, com pesquisa em base de dados da plataforma Google acadêmico, além do uso de livros de medicina veterinária na área de clínica médica de pequenos animais e farmacologia veterinária. O levantamento bibliográfico foi realizado mediante leitura e análise dos livros e artigos científicos selecionados e delimitados pelo período de 2013 a 2023, com ênfase nos mais recentes, nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola. Quanto aos critérios de inclusão utilizados, foram relevantes o idioma (português, inglês e espanhol), a delimitação do tempo de publicação com preferência aos artigos publicados há doze anos ou menos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As fluorquinolonas constituem uma classe de substâncias químicas de relevância significativa na farmacologia mundial, amplamente utilizadas por suas propriedades antimicrobianas, com o objetivo principal de tratar infecções causadas por diversos tipos de micro-organismos (Biswas et al., 2010; Gutiérrez; Tapia; Gutiérrez; Sumano, 2021). Esta classe é dividida em quatro gerações, com fármacos representativos como ciprofloxacina, marbofloxacino, gemifloxacina e enrofloxacina, sendo aplicados tanto na Medicina Humana quanto na Medicina Veterinária (Papich; Reviere, 2013; Santos et al., 2021).
A enrofloxacina, um dos principais representantes das fluorquinolonas de segunda geração, é amplamente utilizada devido à sua alta atividade antimicrobiana e amplo espectro de ação, demonstrando eficácia contra agentes patogênicos como Chlamydophila felis, Escherichia coli e Rickettsia spp (Cavalcante; Gouvêa; Marques, 2009; Santos et al., 2021). Este fármaco é frequentemente escolhido em protocolos terapêuticos, principalmente na clínica veterinária de cães e gatos. No entanto, o uso indiscriminado e irracional da enrofloxacina tem gerado preocupações quanto à resistência bacteriana e aos efeitos adversos em diversas partes do organismo animal (Santos et al., 2021; Zuanaze, 2023).
A principal via de administração da enrofloxacina em animais monogástricos é a via oral, que proporciona uma absorção eficaz e completa, superando a administração intravenosa em termos de eficácia. A maior parte da excreção ocorre pela urina e fezes (Górniak; Spinosa, 2023). Além disso, a relação entre a alometria da molécula e a farmacocinética do fármaco é notável, com a eficácia do tratamento sendo diretamente proporcional à estrutura química da fluorquinolona (Papich; Reviere, 2013).
O volume de distribuição da enrofloxacina é amplo, com acúmulo intracelular em diversos tecidos, principalmente nos rins, fígado, macrófagos e neutrófilos, onde são observadas concentrações elevadas (Górniak; Spinosa, 2023; Mitchell, 2006). A ação antimicrobiana das fluorquinolonas está relacionada à inibição das enzimas topoisomerase IV e DNA girase, responsáveis pela replicação do DNA bacteriano, impedindo seu enovelamento e comprometendo a multiplicação bacteriana (Górniak; Spinosa, 2023; Mendes; Trombetta; Amaral, 2019).
Desde a década de 1990, a enrofloxacina tem sido amplamente utilizada no tratamento de infecções bacterianas, com uma eficácia notável contra bactérias gram-positivas e gram-negativas. Além disso, o fármaco apresenta uma biodisponibilidade satisfatória na espécie felina (Gutiérrez; Tapia; Gutiérrez; Sumano, 2021), sendo indicado para infecções do trato urinário, respiratório, gastrointestinal, além de infecções dérmicas, otites e meningoencefalite (Zuanaze, 2013).
Entretanto, o uso indiscriminado e irracional da enrofloxacina tem favorecido o surgimento de resistência antimicrobiana, devido a mutações nos genes que codificam o DNA bacteriano e alteram a permeabilidade da célula bacteriana, comprometendo a eficácia do tratamento (Almeida et al., 2023; Bertuol; Rampelotto, 2023; Górniak; Spinosa, 2023; Zuanaze, 2023).

4.CONSIDERAÇÕES FINAIS

A enrofloxacina é um antimicrobiano de grande importância na medicina veterinária, sendo amplamente utilizado no tratamento de infecções bacterianas em cães e gatos. Sua eficácia é comprovada contra uma variedade de agentes patogênicos, e sua farmacocinética permite uma boa distribuição nos tecidos-alvo. No entanto, o uso indiscriminado e inadequado deste fármaco tem contribuído para o surgimento de resistência antimicrobiana, o que compromete a eficácia dos tratamentos. A conscientização sobre o uso racional e as alternativas terapêuticas são fundamentais para combater essa resistência. Assim, é imprescindível que os profissionais da área veterinária adotem práticas responsáveis na prescrição de fluoroquinolonas, garantindo a eficácia do tratamento e a preservação da saúde pública.
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